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<8 Povo Espozeodeosc)) é o uolco jornal que 
1ie publl~a o 'este concelho . 

A 1·edricrão d'O POVO ESPOZENDENSE envia a 
toJos os se1's cstimadissimos assignantes, collaboradores e 
collegas sinceros cnmprirnentos de 

BOAS-FE STAS, 

Em mei Q d' este combater quotidiano, vem 
dar esta velha festa, toda perfumada de can
dura e mvsterio, a nota suave da concordia 
e do aff ec~lo. 

Na arena dos interesses ou das aspira
ções, desde o casebre arruinado do carnpo
nez á confortavel vivenda do ricaço, essa su
gestiva palavra=Natal-lançou pregão de 
paz e tregua. 

E sob um céu todo picado d'estrellas fa
iscantes como as finas joias de «montre» lu
xuosa, vae desenrolar-se mais uma vez, e sem
pre uri~ida de sentimento e não sei que per
fume de primitiva pureza a consoada das fa
milias. 

Nos lares aconchegados, crepitantes de 
bom fogo, riem as creanças alacremente, jo
gando os pinhões, sob a caricia meiga do o
lhar da mãe carinhosa e amante. 

E á ceia, disposta elegantemeute sobre a 
meza toda de rescendente ao linho fresco da 
toalha alvíssima, o velho avô, o patriarcha 
da casa distribuirá nos crystaes aquelle ruti
lo copazio d'um vinho an tigo. 

Tudo decorrerá santamente, frat f' rnalmen
te; por sob esses teclos onde uma acha ar
de, e onde as eguarias fumegantes resallarâo 
em meio det largas travessas vidradas. 

Refestelam-se os estomagos; e as almas, 
olvidadas dos amargores da !neta mundana, 
se recolherão docemente, no unicu recanto da 
terra tranquillo e suave como um lago erp 
manhã d'abril, puro e candido como o ninho 
entre as petalas d'um lyrio-o nosso lar. 

E assim nos leva esta festa a conside
rar em como 8eria bom um constante Natal 
das almas, um perenne commungar de co
rações na mesma grande affeição. 

Eslulticia magna, no entanto, seria o pen
sar na realisação de semelhante dourada chi
mera. 

Amanhã, a batalha mais encarniçada re
começará ainda. 

Os mesmos gritos de revolta e a mesma 
prepotencia esmagando todos os alevantados 
edeaes de Justiça e Verdade prégados por o 
Nazareno, constituirão espectaculo constante. 

Ainda bem pois, que a commemoração 
do nascimento do grande moralista e do gran
de pensador marca, n'esle largo sulco de la
grimas e dores, um remanso de paz um luar 
de bondade e amor. 

Urge pois conservar a antiga usança, pa
ra que ella constitua, ao menos, o recolhi
men lo minguado e curto dos espiritos, a fon
te de toda a serenidade, to da a ventura pos
Si\'el sobre este torrão, regado de sangue e 
pranto das gerações, e guardada no recesso 

inviolado ainda da nossa familia-o· sacrario 
dos corações mater.nos, o ciborio dos peitos 
das esposas, os risos candidos dos nossos fi
lhus. 

Um dia ao menos de suavidade n'esta im
mensa agrura seja a estrema concesão des
se materealismo que ahi vae ruindo castel
los de crenças poeticas e cheias de mysticos 
oi ores. 
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lt~il Di I A iAL 
A nossa noite de noivado 
Foi uma noite de Natal; 
Tangia o sino alvoraçado, 
Cantava o gallo no quintal. 

Os beijos longos retiniam 
Como trinar de rouxinoes. 
Até que os céus além tingiam 
Jà os primeiros· arreboes 

Quando dormimos, de manhã, 
Rompia o sol por entre o alvôr, 
Junto de ti, como um galã 
Vinha cantar canções de amor. 

D'um fino azul, como dois lagos 
o~ olhos teus, meu doce bem, 
Como essa Estrella dos Reis Magos 
Vão-me guiando ao meu Belem. 

Sabes porque te lembro ás vezes 
A nossa noite nupcial? 
E' que haverá em poucos mezes 
Uma outra noite de Natal. 

.J.lCK. 
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E' noite de Natal! Tremem os ninhos 
P elos beiraes, onde o luar clare ia. 
E' noite d e Na tal ! Na minha aldeia 
A neve cahe, na · curva d os caminhos . 

Missa do Gallo-é meia noite-. A ceia 1 

Traz nos tal gias asperas; os vinhos 
Dão-me canduras mornas, co mo arminhos. 
Oh! quem pudesse não sahir d a aldeia! 

Viver com essa gente; n 'urna t enda 
Entre azinheiras , com poentes d 'oiro, 
Na evocacão d 'este fes tim da lenda. 

E a vida, cheia de illnsões maguadas , 
Abrir-se ao sol-ao sol d 'inverno-loiro 
Do perfume das noites apagadas ... 

S «-ntos Taváres. 
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O nascimento 
Cnrria o aooo de 4-004- da 

creação do mundo. Os roma · 
oos. os maiores guerreiros 
d'ess~ epocha, haviam depos
to as armas dormindo socega
'dos á sombra dos loiros colhi· 
dos; as portas do templo de 
yaoo estavam cerradas pua só 
muito mais tarde se tornarem 
a abrir já carcomidas e des
feitas pelo tempo. N'esse im 
menso imperio qae linha a so
berba R1,rna por capital. reina
va então Octaviano Cesar Au· 
gosto; n'aqoelle anno este prín
cipe ordenon um recenseamen
to geral de todos os seus sob· 
ditos e foi em virtude de tal 
lei que todos os habitantes do 
imperio se dirigiram ás suas 
capitaes para abi darem os seus 
nomes. 

Da pequena cidade de Na
zarelh na Galdéa parte uma 
mulher acompanhada de seo 
f!StJOSo levando em si o dese
jado das nações, filho de um 
mysterio. 

Chegam a Bathlem na Ju
deia e procuram llospita lid ade 
em casa de seus parenlAS e 
amigos, o que não obtem; são 
pobres, pobríssimos, a ~u 1 

.bolsa egtá desprov ida d e todos 
os recursos, e no entanto à 
preciso achar abrigo contra 
n11J.a noute de dezembro. 

Acham por fim uma mise
ravel c'sa que dentro em pou 
co se deveria tornar o mais 
alto de todos os saoctuarios. o 
templo o ma is mag.nificente. 
All i não hav ia conforte, por 
lei to uma maojedoira, por al
cal ifas feno; ê alli n'aquelle ca· 
sebre mais que bumild 'l que a 
mão pro di~iosa de Deus desig· 
nou para se rea lisar o grande 
aconteci mento. E' meia noute, 
um novo sol vae raiar na terra, 
na abobada immensa, as es· 
trellas regorgitam dando todo 
o seu brilho, um anjo vem des· 
cendo para anunciar aos mor
ta es o apparecimenlo do filho 
de Deus. 

Maria porque era el!a essa 
virge m de rosto pnrissimo, es· 
se anjo celestial, tinha dado á 
lnz um ente que devia ser o 
autor d'essa religião de paz e 
doçur , de egualdade e amor, 
o christiaaismo. 

As trez missas do Natal 
O costume teve a sua ori· 

gem em Roma, e breve se es
palhou· por todos os ponlos 
onde o cbristiaaismu impera. 

Harmonisa-se o seu nome 
com o das estações pelos pa
pas indicadas para o serviço 
divino: a primeira ao soar das 
doze badaladas, denominada 
do ga!lo, na basilic~ de Srnta 
Maria Maior; a sego nda, quan
do a aurora desponta oa Egre
ja de Santo Athanasio; e a 
terceira denominada •missa 
do dia' na egrej a de S. Pedro. 

Com essas trez serimooias 
hoora-se o nascimeoto eterno 
no seio do Pae, o nascimento 
temporal do seio da Virgem, e 
o nascimento espiritual por 
meio da sua Graça icnmeasa 
no seio dos ju.stos. 
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IDYLLIO INFELIZ 
III 

( Scenas da terra ) 

ao João Fl'eitas 

(Continuação) 

Sempre na esperança de que 
o Joã:i voftasse a querer-lhe, pelo 
menos a olhar pelo filho, a Lio
dita voltou para a villa. 

Coisa singular!. • . Aquellas 
que tinham insultado com ri sos 
a sua desdita, vendo-a agora 
com o filho nos braços, lamenta
vam-na. 

O mundo é assirn !-quando 
nos vê felizes, inveja~oos, chega 
quasi a odiar-nos; quando cai mos, 
nos primeiros tempos da deca
dencia, ri-se e congratula-se; mais 
tarde, ao ver-nos na su prema des
graça, lam enta-nos . .. Mas nem 
sempre a sua compaixão e des
pida de ironia! ... 

Uma tarde, já quasi ao por 
do sol, a Li o dita foi sentar-se nas 
escadas do caes a espalhar sau
dades , como ella dizia. Tinha o 
filho aos braços e apertava mui . 
to de encontro ao peito <1quelle 
corpilo enfezado, quasi rachitico, 
d'u ru a magreza que fazi a espan· 
tar a~ outras mães e que tantas 
amarguras lhe causava a ella, mãe 
extremosa e dedicada. Quando, 
pela manhã, o despia para lhe 
dar banho fi cava-se a olhà-lo !ris- 
temente ao ver 'aquelles bracitos 
que pareciam linhas, todo aquel
le corpo tão magrinho que pare
cia transparente, onde o peito for
mava uma cova profunda e os 
ossos ainda frageis punham nós 
sa lientes. Então ao vê-lo tão fra
co e tão sequinho, parecia-lhe 
sentir crescer o seu amôr de mãe 
por aquelle innocente aborto, que 
não tinha culpa de haver nasci
do assim e a que ella tanto que
ria: beijava-o, beipva-o todo , com 
infinita ternura , sôfrega mente, co
mo urna creança esfom ea da que 
procura o hico do seio materno, 
e desatava a chorar, n' um choro 
desesperado e convulso, estreitan
do febrilmente aquelle insignifi
cante molho de ossos , como se 
alguern quizesse roubar-lh'o, co
mo que para lhe transmillir as 
poucas forças que ainda cooser
vaYa. 

Algumas vezes, quando sa ia, 
embrulhava-o no chale, embru· 
lhava-o muito, sô para que nin
gue:n a lamentasse, enchendo-a 
de vergonha e de raiva; de raiva, 
sim, porque lhe causava uma rai
va dese5perada a compaixão das 
outras mãe,, os olhares piedo1;os 
que lhe deitavam e os sorrisos 
que mostravam ao ver o seu in
nocentinho. 

N'essa tarde, corno não pas
sa va gente. tinha ·o de,em brulh a
do e procurava endireità-lO . arn· 
parando-lhe a cnbeeit11 di ~fo rme 
que o pescoço e-~ce,•ivamente del
gado parecia nãe poder 'ustentar, 
e que pendia tristemente corno 
urna ilôr já murcha em que se 
pegasse pela ha,le. O pequenito , 
talvez por achar encommoda 
aquella posição, ou por iier vio
lento o esforço que o obrigaYam 
a fa zer, principiou a chorar, no 
seu choro debil que mais parecia 
um lamento: ella desa pertou a 
blusa, ti;ou um seio magro e chu
pado e. ao tempo que lhe met
tia o mamillo na boquita, corr 
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primia com força o seio escasso 
de leite e calor. A cre11ncita ain
da chorou durante um bocado; 
por fim adorm eceu. anciado, com 
a respir?.ção tão dehil que nem 
cheg.1vn a ser a:n sopro. 

A tarde caia me!ancholica, 
seren111nen tc. O sol, jà qunsi a 
desa pparecer para alem do ca be
dello, dava a impressão d'um 
len to ago nisar de ru urihundo, con
gestionado, rubro de sangue e 
fehre, enchendo de tristeza a 
paisagem e da ndo um ar quasi 
lugubre ás denegr idas pedras do 
cacs. Uns ultimos raios de so l, 
atravessa ndo as tojeiras que ves
tem os rnonticulos do cabedcllo, 
iam illuminar as janellas das ca
sas da villa. dando-lhe~ um tom 
averm elh ado de cham mas, como 
se as ahrazasse um inccndio de 
sangue. A face do rio, que to· 
má r~ uma côr baça , quasi d'um 
cinzento de zi nco , bastante claro, 
oudc se nota vam manchas mais 
esl' uras, de i~ nva vêr atrnvcz a 
li rnpid3 transparencia c!ns suas 
aguas o dorso arqueadri dog ro
chedos e a imagem perfe ita dos 
objcdos . 

A Li ndi ta parecia esquecida 
de tudo, mergulhada no ahysmo 
das ~uas tr i;; tes recor<la cõe~ ro
dea da por um silrncio 

0

prof~n do 
que deixa va ouvir distinctamente 
o dcslisa r manso das aguas . Ao 
longe, no meio d'aquelle comple
to silencio, ouviu-se a voz do João 
que passava conversando com ou
Lros e que , n'esse momento, des
pedia uma ga rgalhada alegre e 
sonora. 

D'•ili i a pouco tudo reca iu 
na mesma paz ; e. quebrando a 
tranquil la seren idade da nature
za, co mo qu e a protestar contra 
a m11da indilforenca das coisa! 
ou viu-se o sol~ ça r' abafado d'al: 
guem que procurava esconde r o 
seu pranto amargo estrangulando
º na gargirnta. 

Era a Lindita que chorava 
em silencio, desesperada e arre
pendida! 

Espozende - novembro de 
1900 

Mártin Ruas. 

CHRONICA FÃOZENSE 
-*-

Desde · dom!ngo, minha 
querida seobora, que em 
Fão se almoça, jaola e ceia ca
lbao1lras. 

Calbandras é como quem 
diz mosica hespanhola com fer
riubos e pandei retas, saleros 
11apall' 3dos a traz tempos sob 
a rr ia a bnbada do templo, á 
vista de 04.]s e de lodo o 
mundo. Aquillo não são nove
nas, minhas senhoras, mas 
1soirées1, sem ch á e sem 
1saodwichs. onde cada um es · 
lá como em sua cai.a quando 
não tem 'i s it~:s. 

gr;; lia• : e Tem si clo muito con · 
corridas as feiras do menino 
.J esus na oosu egrej1 matriz., 
se ndo para notH ap tJ rias a fal· 
t:; d~ fo ~ uetR s il o Mi ~ u el sioho 
e ba lões de Ja ~ ó tl e s. Espera · 
mos qne a commissão d'es tas 
res tas nos em pres te a .mnsica 
para os bailes do entru do • . 

• 
Promelti-lhes mandar de 

presente al~un s ri ns mais cu
riosos exemplHes d a tal raça 
ma ldita do curr 11 spoud ente 
vul g:11 is, de Linneu; poré:n, 
11'esta vez falto á palavra . Dei
xem oi-os de mo!ho qu e oaua 
p e n~er ão com a rlemor.1. 

Corno se' fala mnito da vin· 
da da ctroupe• Dracnatica es · 
pozeodeuse á nossa terra, e 
como estão na ordem do dia 
os tra b ~ ltios sceni cos d'essa 
trou pe de briosos e intoJli gen
les amadores das artes balias, 
nóg não podemos fn bi r á tent a
ção de transcr ever para aqo1 
as palavra s elog iosa s ti e um 
impo rtante jorn al afri cano, • Ü 
Correio da Beira» , di ri ~ i da s 
ao nosso querido amigo Ptidro 
Vi anoa , o artis ta fã ozeuse exi 
lado na B 1: ir ~ . que n'es'td cida
ue ex erce a Slld inuostria de 
rel(ljoeiro. nã o il 11 ixando lam· 
bem, nas hora s d'ocio. de cn'
livar com acnur a arte de Tal· 
rua. 

O •Correio ~a Dr. ira. re
feriotlo·sti loogamenle a om dos 
11spect3culos em que tom ou 
parte o nosso bom e talentoso 
amigo. diz: 

«Resta-nos falar do snr. 
P. Viaona que cooseguio man· 
ter o pu bl ico em constante gar
galbarla com o desempenho do 
seu difficil papel de Mestre es
cola. Quarn ha tempos, ouv io 
o snr. Vi aona no Alho, que 
ell e repetia oa noite de sabb ~ 
do com a extraordinari a graça 
que o caracterisa. jâ esperava 
que o papel de Elentherio <le 
que elle se encarregou, seri s 
um su r. esso. 

• o desempenho porem exce
deu t.oda a expectat iva. 

«Soberba a entrada de 
Eleutherio em sce oa . saodada 
com tão extr aordioaria gar g ~
lh ada qne o desempenho 1ia 
comédia teve, por momen tos, 
de pHH. Extraurdioàriamente 
bem [eila a sc11oa dos bolos, e 
1l epois o di ffi ci l Di alogo com o 
Henrique, a que se seguio uma 
longa sceoa muda do Elen· 
therio feita como só as sabem 
fazer os mais festejados comi· 
cos . 

•O publico vittorion extraor· 
dina riameote o sor. Viao oan . 

Nós lambem saudamos d'a· 
qui o ~ e niéll amador, desPjao· 
do-lhe do intimo om futuro 
prenhe de prosperidades. 

JJ/ anevan. 

O menino Jesns, o suavis· 
simo infante .que nós lodos ado· 
ramos, eoteodtlU, e muito bem, 
que era preciso queurar a en
fa donha mooota.uia da nossa 
terra, o isolamento em que vi
vem as lJôas almas (angueira ~ . 
e por isso abri o·nos de par PESCA DE LAMPREIA 
em par o vasto sa lão 1a eg re· Ainda a proposito da nossa 
ja para ahi nos reuni1mos to- local publicada oo n.º anterior 
das as no ites. á beira em qna d'esle jornal, sob a mesma epi
as eslrella s começaw a e ~p rei - 1 graphe, temos a considerar 
tar no ceu. e pelas lareir as se mais o ~ egointe. 
accende o lume. Não nos parece bastar a 

Ha um:; seman:i pois. qne 1 poblic ;, ção de editaes convo· 
fão em peso, inclusi ve a raça 1 caodo todos os pescadores qoe 
dos correspondentes volg ad, se . queiram exercer a iodostria da 
de~pej a na eg1 cja, como ua pesca de lam preia por meio 
praça pol.Jlica. ue eslaeada a COIJSliloir grnpos 

Lá dentro ha calor-atê ou turnos cow consentimento 
parece mentira - e respira-se da delega ção maril1ma d' es te 
orna almospbera toda ~a ll e g a , porto . 
desde a musica salerosa até 20 Qoer·oos parecer que é 
aroma exquisito que se evola necessario qu11 os meitres d as 
dos corpos e · especialmente campanhas tenham a respec ti
das extremidades dos ditos va carta de arraes de barco de 
De realo, rn não posso dar-lbtls pesca fluvial-como muito bem 
uma impreuãe exacta e cons- o entendeu o dignissimo dele· 
cenciosa do grande suwisso gado de marinha no anoo ante· 
rtJ ligioso . , O corresponde nte rior. ' 
rn fga ris que a dê n'aq uell a Ora, sf' m esto requez.ito 
li ug ua ge m prci fls ~ i o o a l de es· indi "peosave l, não saber11 os a 
cmio hador aouuymo. • Ve1 ui ra zão porque alsuns pescado· 

() POVO F,~POZRNDENSR 

res da no~sa riheir a e os pro· 
prietarios rl e Fão t11 em repre· 
sentado aquel ld fjll ali tl a1le sem 
possuirem a tal car ta ele mes
tre tluvi al. r. nstaodo.nos ainrh 
mais a cr êr qoe , se conced a 
àqnall es esse rl irllito e se negue 
aos qne preenchem o tal ro · 
íJUezil o. 

N'esta vil :a, apenas 2 pAS· 
cadores - An ton io dn N ~ s c i · 
menlo e Manoe l Goo ç~I Y e s 
l"erreira da Silu-eslão corn· 
pe t <J nl ~m e nte habi litados com a 
refr! rlda carta, mas , apez.ar 1fis · 
so, na di stribuição respectiva, 
não furam, convenie ntemente 
respeitados os seus rlir eilos, 
porque vimos no anno an1erior 
os propriet ar ios de \? ão pesca
rem com menos nom ero de 
1Jessoas, sempre, e corn as 
~ esma~ rega li as, nas aguas 
sob a juri sdi cção maritima. 

E lambem não sabemos co· 
mo. cessa ndo na po nte metalli · 
ca a joritdi r. ção maritima, se 
consente qu e os povos residen · 
tes :i lém d'e lla vooham fru ir 
dos d ir ~ ilos qu e só aos pesca
do res d'es ta villa pertence. 

OuviÔ!os uize r qu e e ~s es 
povos leem para si urna noite 
dti 5 em 5 <l ias a qu l l é re$· 
peitada pelos nossos pescadú
res que se abstem de col locar 
no rio a referida estacada . 

Pois eRs a noi t11 segund a o 
nosso parecer. de•ia ser dada 
oo .aos propriel ari os <le !''ão 011 

a outros de outras fre gnezias 
oo até mesmo aos da Pouza 
o o a quem quer q~10 sej,a que 
se occnpe na industria da pes
ca contanlo qu e se conforme 
com o Heg ul amento Aqni cola e 
fis c ali sado ~ pela Rrl partição dos 
Serviços Hydranlicos. 

Estu consid era ções ' eém 
a propnsito para lembrar-mos o 
que rncced e aos pescadores que 
se or:cnpam com rerl es de ar
rasto (har i? neiros, vul ~arm ente 
ch am ados) que , comquaolo te
nh am pag a a sna licença da 
<l elegacão marítima para pes
c1rém, élhes proh ibido fazei-o 
além da ponte metall ica . 

E ouvimos dizer qoe as li
ceoÇ3S rl'essa pesca na Repar
tição dos Servi ços Hydranlicos 
on•t3rn na da menos do que 
1 8~ 000 reis. 

Comn, pois, podem os de 
F'ão, pescar gratuilamente 
áquem e além da mesma pon
te mAlallica? 

Para que ha-de o governo 
deixar de receber o imposto 
de taes lic enças? 

PreTbão do tempo 
Com re lação ao temdo pro

nvel qn e r~ rà dnrante a se· 
l?Onda qoinzeºna de dezembro, 
faz Escolastico as seguintes 
previ~ões-·: 

Oia!I 22 e 24--Continoam 
as nevadas com ventos frios de 
oéste. 

Dias 25 a 27-Bom tem
po em geral . meaos a neste d1t 
Badajoz, c~ce res e Portugal ; 
ooroésta dll Sala manca e no
roéste da G3lliza. 

Dias 28 e 29-'Tempo 
chuvoso e temperatura agrad a
Yel em toda a peoinsula e sul 
da França. 

Dias 30 e 31-Tem po for· 
moso, m~s frio ao terminar o 
secnlo XIX e ao principiar o 
serulo XX. 

o C!t•ime de Lisboa 
O auto sobre o drama da 

Mãe d' Agua. em Lisboa, foi 
remetido ante· hootem para o 
quartel general. O relatorio dos 
medicos foi entregue ao j~iz 
de instru cção r.rimioal, tendo a 
r.o licia fioda do as soas di ligen
cias e estando pl enam ente apu
rado nii o haver cumpl ices. 

Pelas ultim as av e ri ~ n ~ çõ es 
poli ciaes apur ou se o qu e se · 

~ 11 · : 
O 1ir. Pin t•) Cne lho estav;; 

no co rredor da casa cio CPgo 
Assum pção qnando viu sa hir 
do (alia do gabineto um indivi
don de chapell al to com a ta l 
dama de ca p ~ cocar nada, su 
bindo as es~atl a s. A µ ~ s ar ti e 
desvairJdo, o dr . Pi nto Coel hn 
qui z c~ rt i fi c ar- s e da inden tiJ a 
de do pH e cDrren atraz d'el
les. Travou uialogo e recoohe 
ceo o equivoco; mas n'esle 
entretanto Albe rto O'Neill sa
bi a surrat eiramenle com a adul
l Ma descendo as e~c ad a s . 

O alra iço~ ci · ~ ma rid u co rreu 
então sobre O' Ne1 ll , tomando 
lhe a dianteira e disp .iraudo 
contra el le o rew0lve r. A este 
tempo já l"eroan.lo Pio to Coe
lho tio t1a agar rado a cu nhada 
e fu gi1lo com e\la. 

O outro par ti ra das rel a
ções e da co rniveocia do cri · 
mi noso. Era es sa da ma de ca
pa eocarna ·la que, como disse
ra m tes l41 muuhas, ia gr il and o: 
Qu 11 grande desgr il çal Q11e 
graode de :sgraça. 

Espantosa catastrophc 
Um telt1g ramrna de Bung

tf ong. co rn notic ias re feren tes 
a Canlã n, insera o ség u1ote si · 
nist ro que constitua ucna es · 
pantosa catastroph e: 

Oiz que, quand o na.ega ~a 
no Si ·B1.Ang, um Yapor correio. 
cahira á ag ua um dos passagei· 
ros. 

Os out ros qua estavam no 
coovez. attrabiuos pela cnriosi· 
dade ou pelo desejo de que o 
iofo lit íôsse salvo, correram lo· 
tios a um 1empo para um dos 
la dos do navio, fazendo-o sos· 
sobrar. 

Devido a este si ni stro, 
morreram afogados mais de 
200 pesso~ s . 

Fabrica a vapor de moa
gens, de bobchas e bis
coitos de Eduardo Coo· 

celção d:: la·mão 

na l. 
A fabrica tem akanç11l l} 

med~lhas tld oi ro e menÇÜ ·;S 
honros2s em todos os ce rl~

rn eos ind usl riaes a qu e tem 
cooco rridn. 

O ca talogo das snas bol a
chas e lliscoi to1 é dos ma iil 
.;ortidos e var iados que nós co
nh ecfmos. 

o escr iptorio <la r ~ h r i c ~ . é 
na fi,ia lia Pra ta 2 12-Li•
boa. 
~-

Resu mo d a D ldoda de 
Por.tngal 

O esclarerido professor 
li s bn n P n s l~ . sr . Bernardino Ao· 
tonio Ligoroe, acab~ de pnbli· 
car e6 te intert!ssante compe n· 
dio , destin ado aos que es tudam 

strucção primari a, redigirln 
coufo rm e o pi ograrn ma offi· 
ci al. 

E' :i con t ioo ~ ção dos traba 
lhos aoteriorcn eote pob lic:ulos 
polo me~mo <listinclo profissio · 
nal; Mappas de Pnrtugiil. de 
Af1 ica-Orieotal e Occirlen la l, 
M ;d eira e Açores, e ~ditad o s 

pelo coraj oso e iufatiga vel li · 
vreiro lisboneose. sr. AvellH 
Machado. 
-·~-9~-

D espaebo 
Foi &presentado na Egrej a 

de B~lin h o (festa concelho o 
rev . José PMeira da Co s t~ Li
ma, digno rei tor de S. Bar 
the lomeu do Mar. 

As qualidades de que é 
dotado este illustre clé rigo. 
alli ad as á magnanimid ade ue 
cora ção, bastam pa ra que o 
Pº'º d'aquella fr egnez.ia se 
sinta feliz com a acquisição d'a· 
quelle que , em breve, vae ser 
seu pastor. 

Nó~ fel ic itamos o nosso 
bom amigo e faz6mos votos 
pa ra qne . á imitação do que 
fez na freguezia que lhe ser 
viu de berço, sai ba cari lar a 
~ymp~ thi.a do povo que vae 
pastorear. 

su .. pen rl eu .a sua publicação 
o nos, o co!leg:i d Qrna l de An· 
nu ncios., de TJvira . 

Nome:•ção 
Acaba de ser nomeado fiscal 

de ca n to n e i ro~ oos concelhos de 
Famalicão, E"pozende e Barcel
los, co tn residencia n'esta ullim11 
localidade, o nosso presado a
migo snr. IJ.irac io de Souza Ca
pella, mancebo muito sympalhico 
e estimado n'esta villa, pelas e't· 
cellentes qua lida des de caracter 
que possue. O:i nossos parabens. 

E•te1·e em Bra~a o nosso a· 
migo Anton io Maria PJes, que 
foi ali em serviço das obras pu
blwas. 

Partiu para Vieira, terra da 
sua naturalidade, o snr. Antonio 
·Marques dos fi eis, digno escrivão 
de fazen da d'e ,; te concelho, ficaa
do a exercer inl erinamente o 
seu ca rgo o snr. Antonio Affon
so d'Oliveira . 

Caixa postal 
O nosso amigo sn r. Francis

co José Ferreira , com estabeleci=· 
mento de padaria e mercea ria 'à 
rua da Egreja, d'esta villa, ad
quiriu a permissão de vender es
tampilhas do correio, bem como 
urn a ca ixa postal , melhoramento 
este que muito favo rece os ha
bitanles do lado norte, poupan
do-lhes a caminhada de rirem 
lança r a correspondencia à esta
ção telegrapho-postal. Aos inte· 
ressados aqui fi ca o a viso. 

Fazendas 
Ao antigo e acreditado esta

belecimento do nosso amigo João 
Evangelista da Silva, o conhe
cido João da Loja , de Fão, aca
ba de chegar um variadissimo 
sortido de fazendas proprias da 
estação , que vende a preços e:t• 
cessi vamente baratos. 

Chamamos a attenção do pu 
blico especialmente para a Yasta 
col lecção dos cachenez e chailes 
nacionaes e estrangei ros, de gos
tos modernos e findíssimos . e 
que tem feito o maior succêsso 
d'este estabelecimento . 

E' 1ushmente apreciada e Ao João da Loja, de Fão 
considerada como sendo uma EsteYe no Por to, de onde pois, emquanto é tempo. 
das priocipaes dQ ooss'l pa iz. regressn tJ, o ex.mo snr. Dr. 
pela soa especial orgaoiução, João Alfr edo de Carva lho Bra - A Camara. 

1 h. · d · ªª· mere tissimo J·u iz d'esta e pe os mac mismos os ma11 l> Demissão de um em-
aperfeiçoados que pos3ue. Os comarca · pregado 
seus productos tanto no que -------- A Camara d'este concelho 
diz respe ito a moa gem da s fa. Tambem esteve em Viao· em sessão, de sabbado ulti mo re· 
rinhas. corno â manipulação na do C~ s te i l o o sn r. An tonio solveu suspender, ou antes demit· 
das bolacbas e biscoitos, são d'Alm e1d a Pa.choal. tir, sob pretexto de fingidas eco · 
d'uma perfeição il!excedivel. -H~UiJ"tu· nomias, o antigo empregado mu· 

Está montada o'um va ~ to . . nicipal snr. lzaac Carlos Garcia, 
edificio, s<ilidamente coostrsi - Ac. hnu-se repentinamen te : fiscal das obras camararias. 
do, dispondo de amplas e are- incomcnodado de saude na 6.. o facto à primeira vista pa
jadas officioas, posmiodo um fe ir1 passad a o reY. sor. Prio r rece muito natural e justo. Se a 
pessoal operario intelligeole e Cardoso Via ona, de Fão. Camara não tem obras a fazer e 
laborioso. • Desepmos-lhe melhoras. se os cofres muni .~ ipaes estão ex

haustos nada mais justo que se 
Os seus actoaes propriela · procure reduzir as· despezas, co-

rios tem capri chado em ma n- Novo p a1·ocho nrnçando pelos empregados inu-
ter illeia as briosas tradicções Como em tempos hniamos teis ou dispensaveis. Porém as 
do illo .~tre fnnilador de tão im· notici ado, tomou posse do · co isas não são como se pintam, 
portante estabelecimento, o f al- mingo passa do da parochia pois se é ve rdade que a Cama· 
l11cido e benqu isto industri al sr. d'esta Yilla , fog ar para que foi ra não tem nem pode ter obras, 
Eduardo da Conceição e Silva , ·,.1 d actualmente, graças ao estado de pro"" º ora nte um armo, o 
tão prematuramente rouba do rev. mo sor. P. e Manoel Mar- miseria a que as vereações ~em 
á Tida, ao convivio social, 6 á deixado chegar as finanças d es-

tios Fernan des de Sá Pereira, te municipio. e lambem certo 
estima dos amigos qne o ido- da visioha fregoezia de Gan . que o snr. Isaac Garcia é um 
lat ravam e lhe apreciavam as dra, um noTel sacerdo te mui- dos empreg~dos de que a Cama· 
bellissimas qnali dadss de cara- lo il lustra do e digno e quepe- ra menos póde dispensar. 
cter e as excelsas e acrisala- las bellas qua li dades do seo Todas as camaras précisam 
das •irtodes cívicas de que era ca racter tem sabido captar as de um empregado que sai ba dar 
dotado . sym pa thias de todos. um alinhamento, pelo menos, de 

A fabrica de moagens, bo- Folgamos immeoso com a contrario não se comprebende 
!achas e biscoi tos , a que nos acquisição d'este novo pastor como e que ellas, camaras, pos-
referimos está estabeleci da ha saro intervir na constrncção de d'almas, pois contamos que d. b d 
largos annos na Roa de s. Joa- um pre 10 11r ano ou no ve a-

s. rev.m• saberà cum pri r di· mento de uma propriedade rura l. 
qoim, ao Calvar ia. E' da i mais aoameole com os seua deve- Quem ha-de levantar uma 
antigas d11 Lisboa. E' !arguis· res. planta, a mais insignilicante, 
simo o consumo dos seu3 pro · A elle e aos nossos coo- quem ha·de fiscalisa r em nome 
<luclos . arti sti camen te fa brica- terraneos endereça mos por as- da Camara qualquer obra parti· 
dos, pocleodo ri wa li sar, exce- te motivo as nossas fe licita· cular? 
dendo mesmo os si mi lares da ções. Só se a Camara d'Espozenda 
industria estrangei ra. tenciona investir o zelador mór, 

Era justa e merecida esta Sua rev. acha-se instalado empregado da sua particula r af-
sing. ella • • aos honra.dos prop rie- 00 aot ioo predio do fa llecido feição, nas funccões de fiscal d'o• 

d t r b b bras e engenhei ro. 
tmo~ . es a a rica, que tem padre Carlos Mar ia de Passos Só faltava mais isso para fa-
contnb111do com 0 seu afaa e 

1 

Perei ra Maciel, à ro a Castro zer do dilo zelador a propria Ca· 
inqoebraotawel ten aci da de para u 0nte·iro. 

LU mara em pessoa . 
o fom ento, d ~s en•cl,imeo ~o Mas o fa cto da demissão lon-
progressivo do lr á b ~lho nacin·, ~ l{C de obedecer a ulil prin,: t-;• 



de sã administração, é pelo con
trario, mais uma vingançasinha 
mesquinha e reles, que não re· 
duz à miseria o snr . Isaac, por
que este folizmente tem que co
mer, mas manifesta claramente a 
pequenez d·alma de certas cabe
cas faccio;;as e e~quentadas da 
politicagem sert~neja . 

Nós sõ adrnirnruos que os a· 
ctlla~s dirigentes da polilica lo;:al 
consintam cine semelhante enti
da de continue a oroceder como 
procede, isto e, no caminho da 
vingança torpe e reles . 

Semelhante resolucão é mais 
um dos ai: tos atra bili o.rios da Ca
mara, acto que não pode e uão 
deve ser sanccionado superior
mente. Se a C•1ma ra d'E>pozen
de quer fazer economias comece 
pela folh~ dos expostos e acn he 
pelos concertos de caminhos d'al
deia, que de mão beijaria entre
ga a empreiteiros apaniguados; 
mas não 1lelapidc aquc ll es que, 
pelos seus serviços e pela sua 
ant iguidade, tem mais direito aos 
dinlieiros do municipio do que 
alguns alilha1fos da Gamara. 

Ju~tiça é o que pedimos, e 
faze r ju Liça 6 disso! ver a Cama
ra. 

Basta de vinganças! 

Estação telegrapho-postal 
Participa-nos o chefe da es

tação telegrapho-postal d'esla vil
la, Antonio Domingos Lopes, que 
por determinação superior fecham 
no dia ~5 do co rrente, à 1 ho· 
ra da tarde para reabri r no dia 
seguinte á bora normal, as esta· 
ções postaes e telegrapho· postaes 
d'este concelho; sendo porém as 
malas do correio expedidas sem 
a menor alteração de borario. 
~ 

Caleodarlos para 1.901. 
Chegou a esta typograpia 

um lindo sortido de calendarios 
para 1901, que se Yendem por 
preços baratissimos. 

TUEA.TRO 
Realisa-se no dia 25 do cor

rente, pelas 8 horas da noite, 
em ponto, a 1. ª recita da •Trou
pe Drarnatica Musical Espozen
dense:», para a qual se começa 
hoje a venda dos bilhetes e a 
distribuição do respectivo pro
gramma, que é o seguinte: 

Abertura pelo «quinteto» que 
executarà as peças seguintes: 

«De Espozende a Vigo >i , pas
se-calle, João Freitaq.-«Mur
murios do Cavado", sona ta, idem. 

Rej:>resentação da appla udida 
comedia em 3 actos 4:Um Ilo
mem Politico». Persona1?ens : Eu
sebio Mathias, AIJonso d'Oliveira; 
D. Thereza, sua mulher, D. 
Laura Souza; Martins, João Ma
galhães; Gaspar Nobre, jornalis
ta, Xavier Viaooa; · Anaclelo dos 
Reis, idem, AI varo Pio h e iro; Pe
dro, creado, Amadeu Cardoso. 

Nos intervallos o mesmo 
quinteto executarà os seguintes 
trechos musicaes: 

De Sevilha a Madrid, passe
calle, De! Negro; Serenade de 
mandolins, L. Desormee; De re
gresso, marcha, João Freitas · 
Recuerdo, walsa, João Freitas. ' 

O amador José Abreu recitarà 
a cançoneta o «Thio Bernardinoii. 

Parece-nos que os distincto~ 
àcademicos Francisco e Domin
gos Alexandrino recitarão varias 
poesias. 

Deve ser uma ·noite bem pas
sa?a e lembramos a todo o pu
blJco espozendense que não deYe 
faltar a tam brilhante espectacu
lo. 

Pa1·a o ceu 
E\'Olou-se á mansão celes

tial uma filhinha, de nome Ro· 
sal ia, do nosso amigo e assi
goaote snr. Antonio Carvalho 
d'Almeida Gomes. digno em
pregado fiscal em Fão. 

Comp rimentamos os paes 
da adorada creancinha, a quem 
tanto quer iam . 

~ 
O Povo Espozendense 

O n osso jo rnal acha-se á 
venda na capital , na «A1en
cia Nacionah, do sr. Augus-

-' 

to Soares, na rua Aurea n.º XVII, pertPncente a julho da Re- pessn" s qn f.l se iligo ~ ram com- Espoaende, 22 de · O lugar pnra m anifos .. 
t78. "''!•"ddesGuid11dinr;'1ci• .. p1s1bli- prime. ntal Ol:I por occasiã. rl1 clfio dezemt)l'O de 1900. , tos oi1 a vencas do.:! 

caçao a 'ocie a e li artms ar- r l d • >J 

m~uto. de Gnimarães. ai ecimenlo . e sua fJU ~ rlt J • Ü 1 1 les 
1 
aenel'OS S ·e·t ' l" t 

-O ll .º 676 Jo bem rediiddo lhinha Rosali~. ti aitHla para 1 s ~rrema a.an ' : n - _.. · ~ . I~ i ~s a ( ( .a o Occldeute 
Rece bemos o n. 0 799 do 

« Ot:cidente •, a e$plen1füla re· 
vista portugnez1 que publica as 
~eg nintes ~r&rnras: r~trato de 
F'r. Cad:.t10 Branrlão e o mo
numento que no Pará acaba de 
ser lev ao lado em sua honra; 
retrato uo conselhAiro dr. Fer
nando Mattosn dos Santos, oovo 
~tinistr o da Fazenda: Parada 
em hnnra dos Reis de Portugal, 
r.m Komali Paorl; r111rato 1le 
Cyriaco de Cardoso; Urna pa· 
gina do e Antonio Maria. . em 
hon ra dos auctores do «Burro 
do sr. Alcaide•; retra\o doca
pitão Renato 13aplista 

<e manario de moda~ madrileno LI\ com todos os cavallltli•OS que 1 Jo .~e de Passos de Je:;tts cnntrllllllÇaO e em Es-
. · F en eira. l . 

UHima HodR, qne é Jisrribui- acornµanhHam o . peqneu1110 .- H l J . l s·z pozen c e na Salla )llll-
cJo no nosso paiz pela casa Midões f' · · h. 1 ••.I ltnOe ase e a 1 ua , 
estahelecida na capital na ma da e.retro ª0 cem itorw paroc .'ª' lo à administrncão do 
Padaria n.• 32=2.º, onde se rn- 'eern por este meio. na lffi· D ~ L C' Ih 1 l 
cebeOJ as~ig nataras. • possibilidade tle o faz ,. .. por .. ..~ ·--· 1[fi1tl'··~ A· . " _J_ooce - O, em . ~ I os os 

-O 11.º 5, vol. tO.º. da ué- outro, recou heciôameo le agra- dias nao sanltficados, 
lu11i11e, paulicação fulk- lo rica decer-lhes. ' . 1i ' ·&{);.. desde ns 9 horas da 
par isiense. N- j b d ' 

-O n.º 75 e 76 . volnme VIII, ª0 poi p, m.' tacn em , e ~- rnaulifi às 3 da turde 
xar de expnmrr a sua aratr· _ · do C:atecisn10 de Per111e~e· ., ~ J ' .1 p d E 

1·auça , do r~dre J. Gau me, tra- dão ao rev 11. m0 lg nac io Gon- o.se ue assos e 
1 para COllSl31' 

dusiilo da ollima edição fraoma . çalYes LrJpes , que se prestou Je s us F e rreira e Ma- mandei afTixar e pnb-
E' uma ob ra i mpo rta nti~ s ima e r1l10 la-o de bo•mente ., acc>mpanhar· l J d s·t }. 

" n . noe osé a ... 1 va, rJa 1car o presen te. 
muito l10nra a casa editora . 0 cad.ave r de nossa extr emo· F- i · 

-O n.º 78, 2.• :<11110 do No- sa e chorada fi;hinha ao ce rni · freguezia de Fão, d'es- ao, de Janeiro 
ticins d 'Alcobnca, de Alco- ] 90 
baça. • terio, sem rewuneração algu · te concelho,a rre m a tan- f e 1 1 

-Os fascir.nlos n.º 61a65 110 ma. tes das contl'ibuições 

O té1to compõe .se dos se
guintes arti gos: Chronica Oc
ciileohl, por D. João da Cama
ra; D. Fr. Caetano Brandão, 
por D. ~~r.incisco de Noronha; 
As nossas grav!lra s; O füal 
The•tro de S. Carlos, por Fran· 
cisco da Fonseca Benevid~s; 
O fie i das Serras, rocnrnce por 
E. de Ahont; Sciencia Mod er· 
na, por Antonio A. de O. ·Ma
chado; Necrolol(ia, Heualo 13ap· 
tista; Publicações. 

Diccionna·io das aeis lin- A todos, consignamos a AX· • · · d' t 
gmu, publicado pela Ernpreza pressão uo nosso profun do re· lTIUlllC lpaes lll IreC as .(,-, 
do «Üccidente>i e cujo aununcio l d v conhecimento. no corren e anno e A.VISO 
damos em outro lu ga r. 

-O n.º 23 e 2ft: da nevi!ita Fão, 23 de dezembro de 1901, etc. 
Ind ustrin 1, publicação quinze. 1900. 
nal, d estin ~ da a industria de cor- Faço publico que, 
tomes, cal çado , sellaria, carrua- @'~ • em virtude do artÍQO 
gens, encaderoadoreo. erc. etc, cu- ~ll-~IV~ mirettnittitl ..._, 
ja redacção e administração são na (' 3.º do regulamento 
rua. dos Correeiros, n.º :1.4= 2.• 1 j Manoel Marttns de municipal d~ 4 de abri 1 
- Lrsboa. L' . . . 

=Ü n.• 619 . anno XXII, fia ima participa ao respei- de '1887 e Condição 
Hoda 111111urnda, sornanario l tavel publico que abriu o 7 
de modas dedi eado âs familias por ' sen estabelecimento de .. do respectivo auto 
1u guez~ s. Com este vem tambem 1 • •• ' ·11 de arrematação, ap· 
o n.• 47 do 2.• anno de Le Pe- • ma1céneuo nesta v1 a, 
ti& .Ec~IO d~. la B1·ode1·le, I á rua Direita, esquina da provado por accor-
pnblicaçau pansienso. rua da NoO'ueira onde dam da Ex.m• Com-

Ency Iopedia portugueza -Es1à publicada a cadern eta d ô ' 0 illustrada. n. • 60 e 6:1, anno X, do uu- executa to os os traba- missão Districtal de 
nicai t1e1 cien••·o Excm·- lhos referentes á sua ar- 28 tle dezembro r)fO~ 
11ionisca de caralunin, per- te, garantindo a sua per- t 
tencente a jan11iro. e . d. 'd d d ximo passauo; nin-

-0 n.• f731 e 1732, da fo- ieição e mo ic1 a e e 

~ 

Vende-se um bi

lhar com . lodos os u
tensílios e um espelho 

grande e novo com lar· 

ga moldura dourada. 

Estes objectos são 

os que outr'ora per

tence ram ao V e lo-Club 

d'Espozende e, q u em 

desejar compral-os,po

de dirigir-se a João 
de Freitas, d'esta vil .. 
la. 

Acha-se publicado o f Hciculo 
90 d'es<e magniüco di ccio
nario unirnrsal dirigido pelo 
snr. dr. Maximiaoo Lemos, 
lente da Escola MeJico-Cirur· 
gica do Porto. 

lha hum nri stica, bi-sernanal, o preços. guem póde expôr á 
Pimgu\o que se publica na ca- Espera merecer a pro- venda para consumo \'Y 
pital ha 25 annos. te N d bl• d'està nem mete d t 150 ooo~ooo -0 n' º f49, 1. o ao no, da Pa· cçao O pu lCO , r fl ll ro : , Y/J 
rodia, chistoso jornal de Bor- villa. dos seus estabeleci-
dalo Pinheiro, o eximia caricala-
rista por excellencia. E' sem anal, Oo ANGOLA rnentos generos sujei-

tXTRA~~Àíl A 22 Ot OEZtMBRO OE 
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Cocnprehe.ode 466 artigos 
e ·17 figuras. Abrange as pa· 
lnras cCardoso• a cCarlos•. 
Entre os artigos mais notaveis, 
merecem menção e Cardoso 
(Santos)• do snr. J ~y cne F~ria, 
e 8 Cardoso (Cyriaco de) do 
snr. Firmino Pereira. 

e custa avulso 20 reis. tos á contribuição mu-
-0 fasciculo n.º 38, canto 8. 0 Dão-se alviçaras a quem ni'ci·pal 1.n,li.reta .l'estc.., Biihetes a oo&ooo rs. 

est. H, da preciosa obra do im- ·• d ' u \• Vlgesslmos a 3.[iOOO 1•.s 
portal cantor Luiz de Camões , O• ' entiegar ao seu ono O Ih d A 

Continua ~ assignar-se es
te magnifico diccionario em 
Iodas as !ivrarias e no escrip· 
torio da empreza Lemos & C.ª, 
successor, Largo de S. Do· 
miogos 63·t.º. Em Lisboa são 
correspoodeotes os srs. Belem 
& C. ª. rua do Marechal Salda· 
nha, 26. 

L1111indR8, cuja edição popular 1 snr. Lomenço da Costa conce O, sem que . e 
e il lustradapert.ence à digna Em- Leitão, uma 'galinha d'An- conhecimento das en
preza da H1 stor1a de Portuga l, es- 1 't d 6 a tradas l'8SpCCtl.V3S de 
tabelecida na rua Augusta o. º 95 . g~ a, que na no1 e .e . · 
Lisboa. ,. feira falton do seu qumtal. todos os generos nos 

=Ü n.ºH, 2g, anno, do o Zo- S8US estabelecimentos, 
ophilo, publicação mensal illas- J 

trada, orgào d.as sociedades prole- IE D rr T lM TI e não ex pôr ao publico 
ctoras dos anrmaes em Portu gal. LJ fi 'l.h:::J h f.' 

-O n.º 6 do voli1m0 5.• do Sem que ten a 1eito 
A1•cheolo:;o Portuguê11, .(\,. José de Passos de o competente manifes-
collecção illostrada de materiaes 
e no ticias, publicada peto museu Jesus Ferreira ar r ema..: to no lugar abaixo <le-

...... - pelo nosso illustre collaborador •. , 
etnograptiico portugués 0 diri gido tanle do imposto do j si.u. nado para isso 

Publlcat;õe8 diverl!IR8 J. Leite de Vasconcellos. le ite e Manoel José da ou aos arremalantes ou 

A oommissão adrnioigtrati· 
n da loteria, incnmbe-se de 
remetter qualqner encommen
da da bilhetes e vigessimos a 
quem ramett~r a sua impor taa
r.ia e mais 75 reis para o se· 
guro do correio. 

n~m etlem-se listas a to
dos os compradores. 

O.; pedidos deYôm ser ·diri
gidt.s ao 

secrAta rio. 
José ·'Murinello. 

Recebemos as seguintes publi- Silva, arrematnnte ílas a pessoa encarregada 
cações, l]lle muito agradecemos: CJOJHIUNICJADO r e stantes contribui- por élles, sob multa de A TRAD'Ç AQ 

0 o.º!~, tl.ºauao, da Dol!ili- · · 2/:1.500 b a R 
metriu, revis ta mensal de me- FÃ.O ÇÕeS md1reclas mum- 1-P e SO pena de . 
dicina dosimetrica, do Porto. Consinta snr. redactor, que, CÍll3eS ílO Corrente 30- serem a1JprehendidOS He,'i11ta i mentrnl d 'eth n_"-

-0 n. • 4.5. nova ser ie , 33 an- por meio do seu muito lido jornal, 1 ' . • i;rapll a IH)rl11r,;11c:ria li· 
no, da apreciaqilissima A111•01·a venha.dar ?S parab~ns aos ex-reus 1 nO de 1901, ambOS da tOdOS OS genef'OS en- IUlllllda 
do c.a~a.do, quinzenario de?i- I Jhaqmm Vi~ela.,Adao, ~anoel?1ar- j freguezia de Fão d'es- contrados no seu es-
cado a b1blrograpb1a. Sae em L1s- c ante,. e unha a!fai~tc, d esta 1 ' DIRECTORES 
b f~eguezia, os dous primeiros absol- ; te concelho fazem rrn- tabelecirnenlo pela l)fi-
oa. 0 . ~ 0 v1dos_e os dous outroscondcmnados 1 • ' • • t l 'OISl 'Uºlf'ARR l[M OIASNUN[t' -.-q ~ · 2o8 .. t) _ ann?, da em tn!ltadias de multa na policia , bhCO para tOdOS OS ef- CTI8Ira Vez SenUO eS- R A I ~ A ' u 

prec10s1ss1ma publlcaçao agrrcola, correcional que o Agente do M. P. 1 • • ' Hedacção e admini stração , Serpa, 
A. Gazela dl\8 Aldeia•, se- lhes promoveu por desordem e falta 1 feilOS que püt' 8SCl'l- ta multa elevada Sll- · 
maaario portu P.nse. de respeito á auctoridade. Venho 1 t , bl. , d 27 d · t l' . Preço rla assigaatara, anno, l: 200 

-0 n.º t67, XIV anno, da Eu- f.ilicital-os, aos policiados, ás teste- : p Ul a pu ICa e e C8SS1 va rr.en e a e reis Numero avulso, t100 rtfü . 
cyclopedi•• dn8 l~amilial!I, munhas eª quaesquc~ outras pes- 1 OOVP.mbro de 1900 na 20 f;/ 0(10 no C3SO de 

•·1 · - f · L' b 
1 

soas que por ellca se mteressaram, J • _ • .1-P • • • 
puu lcaçao ella em IS ºª pc a a· pelo facto de terem sido aliviados ' nota do tabelliao Vil- rem c 1denc1a. A obnaa-
croditada empreza Locas & Filho, uns, levemente cástigados outros. 1 , _ , • r-' CATECJS)IO DE PERSEVERANÇA 
e que é urna da~ melhores que co- Nem era de esperaroutra cousades- •

1 

le}a, d esta comarca, Se ÇUO e fetta em JOjaS, 
nhecemos e a unrca, no genero, em de o momento que esses quatro in- · l · , , · · b 
Portuirnl. · dividuos são os cidadãos mais pa- , COOStl UH amem SOCle- açougues, ta ernas, Ca-

-0 v?lume~i nho n.º 33, 2:º 1 c.atos,ordei:os e res~eitad?res d'~s- ! dade para a arrecada- sas de pasto tendas 
da 7. • sena da rnteressante pubh- ta freguez1~ de F.ao. Amda mn- _ , • 
cação Plll'I\ 118 VrianNlll guem 08 ,YlU embriagados, nunca çao e cobrança d a- fixa s ou ambula ntas 
d . . . d' D A d c· 1 • nenhum d ellcs promoveu qualquer li .b . _ I ' 
O
irig! a P?r ·b

1
. on~ .e 1~8 ~o desordem quér publica, quér do- que as COOll'l UlÇOeS ug·ares Certos OU Ín-

go r10, cuia pu 1caç'lo e mo a a mestica são maridos exemplares e i J · l d · · l · f.' • 
em ~ontos popu.la!es portugaez~s paes ex'tremosos, ganhadores de vi- ( an< O u m SOCJel a e Certos, IDC Uin d o 1e1ras 
co lhidos da tra1_l1çao e f1llõ lhe dao da e pessoas de credito; emti.m são ao outro nas respecti- ou mercados ou a1·nda 
um val nr ultra-mteressante. das pessoas honradas d'esta terra e • 

. -Ofaseicul n n.º22d0 At1a11 sóépcnnaqueaindaosnão tenham vas arrematações, fi- nas flrO!Jl'ias 
d ,,... 1 · u · nomeado para qualquer cargo iro - . , 

e ... eo~i·na> un nn·er- portante. Mas esperamos que os não candO ambos COm di- particulares. 
sn l , publicação mensal em fas-
. 1 d 4 . d t edsequecerão logo que a situação Il1U· 't e Outros1·m sa-o ob1·1· -Cl CU OS e p3 g1nas 0 exto COffi reJ OS eguaeS e guaes -

3 columnas illustrada s e um map- Toda a gente de Fào está ra- b.l.d l d t 
pa geographico, ao custo de 150 diante de alegria por este motivo, responsa 1 1 ac es. ga os ao pagamen o 
reis por assigoatura. pois os quatro policiados são, como E para que chegue do imposto os vende--o n. • :1. ·1, ([ serie d' .t. Tra- já dissemos, pessoas de bem e mui-
cJição, apr eciabili~s ima revista to eatimadas. Por isso , mais uma ao conhecimento de Lo- dores de vinho que 
men~al d'etlrnographia portngue- vez os nossos parabens. d fi b d d . l 
za, illustrada, qne se .publica em ~ Padre-nosso. Ave Maria. OS 0 1quern Sa 80 0 Ce erem Vlíl 10 a par-
Serpa deuaixo da abalisada direc- Vm amante da bôa justiça. que OS signatarios são ticulares na porção in-
ção dos ~nrs. Ladislau Piçarra OS UlliCOS arremalan- ferior a 514 litros sob 
e .M. Dias Nunes. .A N Nu N e 10 s -O o.º 3 da 9.• serie da im- . tes de todas as conlri- a multa estipulada e 
portante e proveitosa publicação bmções indirectas mu- sujeitos á aprehenção 

i:;,:;:.s~: Pq~~·~e··~:r~!cn~ AGºADEC 1r..n r.L'JTQ nicipaes se mandou pu- do vinho. 
Figue ir~ da ~'oz, debaixo da cons- n iHl:.01 bl' ffi E 

d. - d A F R. ~ icar e a ixar e s te e ainda, que, se-
P11:ua •:ecçao 0 su r. · . : r- ~ Aotonio Carvalho d Altn ei-
be 1ro Couto, uma Dútabil rda de d G ·l outros de eg:ual lheor Qtrndo O § 1.º d o SU-musica l. a ..iwes e esposa, rnut u e .,_, ~ 

-O fasciculo 0 ,• 3 vol. wuilu peolloradus para com as para OS effeitos legaes. pra oitado artigo 3.º, 

casas 

Condiçõe8 da nl!lsii;natura 
Esta obra será distribuiifa em 

fasciculos de 48 paginas de texto 
em 8. ºgrande. Preço tia cada fa s
cicalo :l.00 réi s; paJIOS no acto da 
entrega; par.1 as provincias fra nco 
de porte. Os assignantes da pro· 
vin ~ ia pagarão dfl cinco em cinco 
fascículos, enviando-se ptilo cor
re10 com petentes recibos . 

Lo go r1ue principie a distriblli
çào ~11 rante-se a maxima regula
ridade na en tre~a. 

Tem direi to a um exemplar 
grn tis quem angariar der. assigna
LOr as e se res.ponsabilisar pelo seu 
integ ral pagamento, não ficando 
com direito a nenhuma ontra co m-
missão. 

Abonam-se vinte por conto <la 
commissão a todos os cavalheiros 
qne nos remetterem de cinco as
sig natura ~ para cima. 

Accei ta ru-se correspondentes 
em todas as terras onde os não ha, 
dando refe rencias n' tJSla cidade. 

Assigna-se em todas as livra· 
ri as do reino, e no escnptorio do 
erlitor A.nto11ío Dou1·udo , 
rui\ dos Jlar&yre8 da L i· 
be1·dade n,• l 9-Po1·ro, 

Q 
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DOENÇAS DE PEITO 

F ~m~H~ rtlTílíl~l f tílílüblt~íl~~ ílt H1~~Gíl 
UNICA LECi!LME1ffE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Prepmda_por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commeudador da Ordem 
~e Chnslo, Ph;1rmaceuti co fornecedor da Real c~sa de Sua llages1:1de !i'i<lclissima El-Rei 
o S~nhor D. Luiz_ l, llemb_ro llo11orario da Sociedade Pharmmulica Lusitaua, e de outras 
10c1edades sc1enl16cas e 10Juslriaes, premiado, etc. 

Esta farinh~, que é um ex.~ll~nte e agradavel alimento repa
rad?r, de facI! d1gest~o, ut11iss11no para pessoas de estomago 
d~b1I ou enfermo, de t~lade avançadll , convalescentes, amas de 
leile e para crianças, e ao tne~mo tempo um valioso medica
mi.,e n~o que pe~a sua acção tonica r~constituinte é do mais reco
lh.ec1do proveito nas pessoas anem1cas, de constituição fraca e 
e~ gera_l nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia 
ev1de~c1~da pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
b:i .mrnto~ annos, levou o autor a tornal-a conhecida no estranirnu:o. 

Ha. taJ:l'lbe1n a n1es1na farinha _pei-toral ~re
p a r ada. SEJ.\-.:C FERRO, para os caliiôOlil e1u que 
•lle não lil~n acou.111elhado. 

1•u1n.1CAC:\O IHIE:itlSAL 

ArfLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
UESCRIP'l'IVO ILLUS'.l'UAHO 

C~nt .. nrlo_ ~o marpas cxpressamenle gravados e imprr.ssos a CÔ• 
res, HiO pa~ 1na s rlti tex to de du1-_1colur11nas e perto de 300 gra· 
vuras repre ·entando '"i stas das principae.- cidades e mon um entns do 
mundo , paizal.(ens, retratos d'h nmen;; r: Hlehres, fi guras dia~rammas, etc. 

A p1•iu1cira publicação ,jue n 'este gene1·0 8e faz 
uo paiz 

Obra derl icada á Socie.iado r1e Geographia de Li sboa em com-
memoração <lo ~.·; cen!Pnario da lnrli a · 

ORD.EH DA l"UllLICAÇÃO 
. O Muocio-Europa-Portugal physico- Portuga l pnlitico= Col11-

rnas porliJ~ueza ~ (Açore8 , ~1a r1eira)-Colonias portuguezas (Guiné, 
Cabo v~' rdc, S. Thomé Prín cipe, Ajurlá)-Colonias ponugueza$ (An
gola, Moçambiqne)-Colonias por1u guezas (li11lia portngueza, M., cau, 
T1 mor )-HP$pan lia- ll'rança-Snissa-ll:i 1 ia- Peni nsala dos Bal kans 
-Gr~cia -llha~ Britanicas-Holla11da, Belgica-Allemanha Au-< tria
Dinamarca, SuPcia e Norneirn-Hussia-Asia occirl"nt:i l-fnrlia
China . Japão-Archipela:.io asiatico-Africa-Africa (1.• parte)-A· 
frica (2.• parte)-Afr1ca (:1.• pa;·te)-Am eriea rio Norte-Canadá-E, . 
tarlos Unidos-Mtlxico-Arniirica ceutral, Antilha ~-America do Sol
Ameri~a ri o Sul (t.• parte)-America do Sul (2.• parte)-Brazil-
Oceama-Hegtões polal'es. . . 

Co11diçõe111 dn Rl!ll!li1;-nahu•a: 
Todos os mezes será di strihuido um ta~eic11lo contendo uma car 

ta geographica ca1dadosa mente µravarla e impressa a côrc8, ama fo
lha ti c quatro paginas rl e tPXlo dtJ 2 columnas e 7 ou 8 grnvu ~a s e 
uma capa pelo preço7rle mo reis pag0s no acle ria en tre~a . 

Torlo o assignante que tom e a req p11 nsabil ida rle rie 3 ou mais as 
~iizn ~tu l'as tP.rá direito a 20 por ctinlo de ab111imento e de W assigua · 
luras em deante a 20 por cPuto e um exempla r y.rati s. N'estas con
di ções accei tam-~ e co rr r.spourl entes em Iodas as terras (i];.s proviucias. 

Para as provincias as 11ssiµnat11ras serão p~ga s adeantadamente 11 ,1 

razão de 2 ou mais fasciculos, senrlo o porto franco. 
Torla a co rrAsponrlencia e pedid os rl 'assig natu ra devem s~r dirigi· 

dos á En1p1·ezn Edi101•;\ do AUl\8 d e Get>gntplJia U11i-
-wersa1 - HUA DA BOA VISTA; 62, i.º Esq.-LISBOA. • 

EJI PREZÁ DA DISTOHIA DE POllTUGAL (S ue.) Etli101·a 

Liw1·arin !Uode1•na R, .Ant,:ufiilla. 9::»-Typoi;1•a1>ia 1 
R. lwenl!I , 3'9, 3,-

L UIZ DE CAMÕES 

li 1 ~ - li 1 
Gri\nde edição po1Juhu• e illluurada 

Sub a direcç1io dos iasigaes arti sta s ROQUE GAMEIRO E MANUEL 
DE MACEDO 

Esla ed ição de OS LUSIADAS, a mais monumental e mais eco
nomica de quantas se !Bem puhlic;1d o ate hoje, tem, como compele 
ao maior monumento da nossa lilteratura e esta Empreza imprime 
a todas as mas publicações, «um cunho verrladeiramPOIA n11eional », 
pois o p~1rn l é sahirlo de fahrica p11 rtu g<J eza, o typo fundido na lmpren
s~ Nacional . illnstrarla por artistas genui nam ente portuguezes, e as 
photogravoras ír,it1s egualmr>ute por arti::tas portuguezes. 

Para <JllA a erliçiio potlesse ser recebida da parte do puhlico com 
torla a coníian~;;.. foram a revisão e a prefacçào d'ella entr~gues a 
um camcaeanisra il lu slre, ervdito e poeta o sr. 

DR .. SOUSA VITERBO 
socin da Academia Rea l das Sriencias. v11l10 que com as suas inves r 
tigaçõAs hinoricas tan tos sen·içns tem prest idn ao seu paiz._ e cnje 
comperencia par:i traba lhns d 'esle genero é em absoluto recouhec 1da por 
quantos labutam n'esta li1fe dos trabalhos htterarios. 

Prel'O da a8sia;oa&urR 
Cada íasciculo de 2 'ro1h1s, rle 8 paginas, earla , in-4. 0

, '1rande 
formato, contendo cada fascículo 2 esplenrlirlas i,: ravuras GO 1•eh1. 

Cada \orno contendo 5 fasciculos ou 80 paginas, inserindo cada to
mo rn ma gnificas izravuras originaes 300 reis . 

Veja-111e o primeiro f'l\8tiiculo em poder do111 di•· 
&ribu it101•elil e 11as liw1·1H.' i as JE11via-se, med iante a 
qullnlia de GO reis. a ll l.lf"lll o requili•iHu· à 

EMPREZA DA lJISTORIA DE POHTUGAL 
LIVHABIA MOül.mNA-Rua Au gusta, !)5, LISBOA 

Arceitam ·se correspondl'nle~ cm todas as terra s <la pro vincia. 

( 

o OVO FSPOZENDEN~E 
C"W""l:llDS~Jll&a 

______ ....... 
!EMPHEZAEDITOHADO •OOOIDEN""TE• 

1 Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in
dustria, ás corporações díplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

O Diccionario conterá 100 c'adernetas 

E~ClCLOI1Enl\ Pt1fiTf'GrE7\ IUCsTMO\ • 
fi! U ~ ~ íi ô1 r-11 1~ ~ ii o, OJ ~i 11 W ~ ~ ~ & ~ 

EU CINCO '' O~.UHE!i; 
Publicado l!ll ob a dil·ctwiio fi e \1 (1xhnil\no r, 6 m 08 

, Lrr1L 1~ r1a e.scola nrnrl ie •-cirnr .(ica .1 11 Po1 t.i 
Com n c o lRabov•acão ~fi"dcC,iv 1~ d e 

A. J. Foreira ri a Sil~a. lenlt> 1!:1 r\ce·l"min Polyterh;1ic.1 ri o Porto 
Bento Car11 urja, lento rl.l \ 1•irlcmia Poly<echnic.1 do r .i rti e OirP.c to; 

rl11 .ccCorumerr.io rio Purto: 0 . 11ninµo~ n <111 0•, juir. iie Dir r. ito; Erne ~ to 
Maia, proíes::o r d•l mn sica; Fi rmino Pfl'1•ira. jornali,t i ; Fr:inciseo 
rl 'Azurerlo. lentr ria A1·11lemia Pnly1 Pchni1•a do Porto: Javme Fi linta 
Jornaliqa; M. rl'O!iv eira Rarnn~. npit311 rl'est.1do maior. Paul o Marca'. 
ll ino Dias de FrPita~. lenlfl ri 1 ln,tituto lndust,ia l ri o Por to: Ri card~ 
Jurl!'e_, lente da E•cola M ·clico-C.irurgir.a rlo Porto: Cons . Weuceslau 

ABRANGE de LJIJP, lrnt~ da Acad emia PolytPchni ca dn Porto. 
F· ancf z, Porta gurz . Hespanhol, lt ~ liann, fn glcz e Allemão. A «Encycloped1a por1.ui.:11t-za illu.;trada1i é l}m tr ,1ha lh o rie lon!!a date 
O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um Yúlnme focil de prep:iraóo e estndado . r\ l'f'C• nte publir:açào do C1Nouv1i< u Larousse 

man11sea~, e começa n publicar-se brevemente em cadernetas semana!ls illust_ré,_ rl e _Cla ud e An gó, vrio lixar hesitac;õ~s e determinar o quadro 
de rn pagi11 ~~. 8.• porlllguez. e comµrehende 80 cadernetas, pelo do d i :c 1 ona~· 10 que tenta.vamos lr \"IJ' a c·l~o. 
r uén"~- Nao se 1m~ i!'. fl P, p•~ítlm, ,que sr, trata d nma trariu rc;ão d'os;:e val io-

CUSTO nr: CADA CADERNETA 30'8ÉIS , PAGOS NO ACTO so monumento li ttera n n. Seª m_a1o r parte '.l11s voco!Julo- n'rlle conii -
DA El'i'l'H EliA · j dos Sfl enconlrnm n? nosso. m~1 1t t•S outros 1ntrorluzimos, 0 tÍ novo tu-

Preço d~ assignalllra com por te do correio, pag~m e olo arl eantado: •do .qna~to se rdern _as p rodu• ç~~s. na~uraes ~o nosso sol_o, das_ nossas 
Para as prnvinci:i~ rio continPntll, Açores e Afnc,t portugu P. za: Se· ! po._s~ss<tAS ultiama_rrnas e do Bi.azil, a hi H011a pnl 1t1ca. lit teraria ll ar

rie de 5 cader netas. 150 e to réis rle porte-Serie de tO caderneta>, ~slica_ dos do is paJZt•: em qne e fn llarla ~ lin l;!ua. portngneza, á chrJro-
600 e q.oo reis d11 porto. Moeria forte. ,..rnpllla rias r1nas na çoe~ . parte em qn•• n1'l um1tt1m us u111 só rios voca-

Para a lndia por1n 11 neza, U1nil fl Oceania: Series el e 20 cadernetas lml n~.<Jue chegarn~·n ao n'>sso con_hecr rnento . . 
600 e mo réi -; rlfl porle. Mo eria í11r t•I . ' N e-.ta~. r.onrl1çoes o v~ cabula110 d ~ aE11l'y1·l_o pe1i1a portn~u·za illus-

Assigna -Se na Emprrt.a rlo Occident11 .-Lar:zo do Paço Novo-Lis- ' tr~tia» e d uma ri rpwza rnc ~impara~e l. Aprovr• 1tamri~ tn 1hi quaato nos 
hoa e nas ti•rras onrlA a Ernpreza 1em _ r.onespo nrl e nt A s.-~Ern Esposea- j Dici:ionario poitugnczes ma·"· ~fll'fei.t?s ~~ enr:1mtra re );! istado . _arc r~s· 
de ao es tabelecimeu tu do ; r. João J.,,e Rodri gues de Frellas . 1 ce_nt~mo sllldo <1uanto n o~ P•11 eceu t•. I nt1lid_arl r, para o no~~,., pa1 z, nos 

_ 1 D1cc1nnarios un 1versaes, p11~ ' 1ca~ns nos p_a1ze~ mais adiantados, e so-
. , , ,, 

1 
~·:mA(j.,~~~ J bre~'.1d~ cnnrnl1am1Js ,as ppblicaçoPs e s rec1a~s que_ em gt1ral os rliccio-

~fl~.f§l~Jjjl,'tJl. ~ l~ 11111Muld~~~~ 1 nar1>ta~ ~bandonam ; com esies Hlem.•ntos c11nstrt11mos 0 plano da «En-
~r~~~~~~ " l'Ji!" 1;;1i:: - 'rycloped1a P 1J rtu gu ~~a l llus1raria. 

por É~1ILE RJCHEBOUR G ConcJicõel!I de 1mh1ica('1to 
Em vista do extraorilina rio s11 rrPs•o qrrn obteve a se:,!ll nd a edição _A «Encycl_opedia Portu.guez1 l llus trada>i fórma 5 vo lum es de 800 

rio magniflr.o romance a FILHA MALDITA. en tenrJp,ram os erlitorr·s paginas anrox1madamente caria_ um, em formato de 4. 0 g1anrle , impres
fllH! era diwer sen publir.ar um ontro romaneP. do mesmo auctor, 1 soa Ir es column as nas contl1çoes materraes quti pódtlm sP. r apreciadas 
poi~ .CJIHl só se pó1lfl attribuir á bell 11z i cl'arinfllla ohra . A á j!' ranrle j por eslfl_ pro~pecto. . . 
s1mpathia que sempre insp iram os trabalhos rle F.MH~E RfCHEBOUHG,' Publi~~- se sem.malm ente aos fo_sc1c11los ~e -16_ pagrnas, r.om num~
º mnitn notavel fl accenlnado íavor com que. o public~ acolhen a pn- j rosas . ii ravuras , de n~ndo ri_ue '.csarndo o l íasc1 _c ulo no i. • rl e maio 
hliracfo fJ lle ª ' lá a concluir . E3colheram. pois, os edJto res AS DUAS 1 rle 1899, a obra esta.ra l e rmw~rla em 18 rl e fevore1ro de f904. >J A em
MAES, romancP rinr é nm dos mais no ta veis e imprPssinnant tis entr: j rrez:i resP,r va-se ~or em o d1re1to de encurtH o praso da pub licação, se 
o~ mnifo<; flll R E\111.E Rfr.HEROUHG t11 m rhrln á P.Stampa. ta es corn~ isso lhe fôr pos~1 v ~ I. _ 
..\ MULHF.B FATAL . A ESPOSA . A MARTYB . O MABIOO . A AVO ' Para as pro"1oc1as. nnde uno houver c?rresponrleotes a experlição 
OS FILHOS D.\ MILUONAHIA , O SELVAGl';M, A VIUVA MILLIO- 1 Í•r·se-ha em carlernetas rl e 5 fasr!ru los, cu1rl .1dosa.me1l1H empacotadas, 
NARIA, 6 A FILHA MA LDITA , 0 ~ qual!s evirlentemente o collocaram : de modo a evitar ']Ue s~pm dammfiradas pelo correio. . 
no ponto ma.is ele vado e c11lminaote da lon ga escala, en:i que . por or- i . Preço tle .cacl.a fas~i,.ulo_. em Li sl.io~ e P~r.to , too reis. Províncias 
ri em ele merito, se acham graduados os p.raades. romanci stas da actua- ! i lO re is. Ultiam ir. L O reis. Brn1~. 600 r_e1s_ frar;?,~ · 
l' lad Preço rle cada carlnneta, 500 reis. Provrnc1as, ooO reis• Ul tramar 
1t e. CONDIÇÕP:S DA ASSIGN i\TURA 600 reis . Brazil, 3:000 fracos. ' 

,.. l 1 1 d '· f li t "O re1's Assigna -se em torlas nq livrarias e DO Escriptorio rla Empreza Erl º1-1.aua caco m eta semana e q, o ias e es ampa. ·. · · • · · · • i) O 
Cada vf.llnme hroch ado . .. •....... . •..........•.... . . 450 » tora LEM S & C.• SUCCESSOR, Largo de S. Domingo s 36-L• an-

n1•i11de n cu.tia a•11ii;nant.e 110 fim da obra 1 ~-ª1_.,_P_O_B_T_O_. ______________________ _ 
Grande er.tamp . impres s~ a r.tires , prnpria p~ra fJIUilro, representando ~IU"7J•.~"'1L lld'"'At..~Hl~~ ~~ 

A'li'i l!lln ;:M·al dn Avenidn da Lib'°rtlnde I ~/ht.lht.\~ "W)iU'>Llht.loiR~ 'V!~~_., 
(5.• edi ção consirleravelmP.nte ape d eiçoada) j ~ ~ ~ ~ ~ 1/ 

Rrcehem-se as •ignatum n oemi~lorio dos erlitn re ~ _RELEM & 
1 
~ ~~~~~ ~~~~ ~ 

C. •. rua rio MarPr.hal S•l danha, 26, Lisboa; e nas provmctas, ~m ca- · ~ '1; d'-' 

" "" "' '°"""º"''""'" ~ m A A ·~u~ tD :AúõR p n m i 
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nÉ~~~gta~~nÉ•• ~~~ NA PRllÃ ª-~~~~.~~~-OE VARl lM r 
No acto tia e ntre~a ALICE;,_DE ATH~_yp~ Nn acto da entrega :: _ ....,_ ~ 
~~º;;; FAHILliUi 1•11blic~:;maun1 Abriu-se n'es ta eslancia balnear uma casa ~ 
.. ~,-- --~---~--~~ .. ----:--- ~ rle sande para a cura da morplJeift , á frente~ 

Por contracto íeito em Paris, saira Iodas as «SPJi!lllldas-fe1ras» a ~ rl~ qual se acha o distincto clinico ex.m• snr. dr. ~ 
Hodn lllu1tfl•ada contenclo em ma17..nifica~ f!ravuras a p~eto e 1 ~~'11t.. JOÃO PEDRO DAS . CAMPOS . 
colo rirla, , todas as Dovirlr.rl AS em charéus . 101lettes, p1·antas1as ~ / H.lht.lht. Acceitam -se doentes de ambos os sexos, a-~~~ 
confecções , ian to para senhoras como para creanças_._ cc Mold es co r.t a - ,~ dultos on creanças. . . ~ 
dosii, tamanho uatur:d . Borrlarlos rle tod.os os fo1t10.~. acompanna · ~ Pedidos e esclarectmPntos ao rl1rector. ~ 
dos rlas respActivas rl e ~cripçõ~s. Contera u_ma cc rev1sta da mo1la 1> , ~ 11ano el r i!,._ B~R~li:NDA~. ~ ~~ 
onde torlas as sPmanas 1nd11 ~ ara aos se us leito res, os faclos mats j(jp "t>s 
imrortantes qu e se rl erAr_n rlu ran le aquelle As ~1 a ço de ~e mpn ~ qne 

1 
~ ~~~~~~ 

se relacionem com o sen titulo. ccCorre~ r?nrl e r~c1a ll: Secçao rle,tmada . ~ ~ ~ it, ~ ~ 
a re, ponrler a torla' as _ re%oa ~ que se tl1:11am a"º'!" lllu11lrnc~n ~~a~ Jlol~..ii\'I~~~ !(:.?"-&.~ 
so hro assumntos de intere sse apropriado. ccReceJ1a s 1> necessar1a s 'l~~~"VI ~~~ 'l>IR~ 
a torl1s as familias, ele., etc. «A secção litlfl raria r.onstarà de ro- ,I --- B ~~~--ft' fl~~ n-1íií'.Wm' n1 
mancas contos hist .1 rias. poesias . .A Jloda 111ustrat1R fica ' ~UIJlr;?Wl'\JJ~ ~ a 1J ~OJ 
sendo ~ melhor' e o mais barato jornal de morl~~ qne se pnhli~a em 
Paris na lingna portugur.za, e pela clareza utilidade e variedade 
rios seus artiQos torna -se 
INDISPÊN!li-'VEI, EH TOD-'S A!li CAfii .Ui DE FAUILIA. 

A !llodn rn 1111 t rada publicarà por anno 52 numeros de 161 
paginas, com 56 c·olt1mnas, em izraode formato, 2:480 gravuras em 

1 .• edição Condiçõe-11 da Rl!ll!li~nalura 2.• edição 

"\'ii:;or do cabello 
de A "t'ER-fmpede que 
o ca bel lo se torne bra oco e 
restaura ao ea bello ~risalbo 
a sua vit11licl;,ae e formos ura. 

preto e coloriclas , 52 molrles cortados, tamanho natural. 

1 ANNO. _ 1)2 n u m ero ~ com i\NNO , - ~2 nnmeros cnm , &bma ~tubercololl 
·I :800 i.i r~vuras em preto e colo- t :800 !!rnvuras em preto e colori- • frasro 600 rei s. 

Peilo1•01 de cereja 
d e Ayer, O remedia mais 
se1rnroque ha para cura da 
10111ue, JtroncbUe, &li• 

polmouare11. frasco il)100 reis meio 

rirlas , 52 molrlPs co rtados , tama- rlas, 52 moldes cortados, lama- O EMPLASTRO PEITOR.AL DE CEREJA DE AYER . - Exerce 
nho natural, 52 ' nnm . com i040 nho natural , 4$000. uma influ encia henefica e l'apida em todas afTecções da garga nta e do 
gravnra~ rl P hordados. 5$000. peito. O seu poder notavel de destruir dores e evidenciado no modo 

SE'\1ESTRE . - 26 nnmerAs SEMESTRE. - 26 numeros por que alliva o pei to e socega as to sses vislen tas. 
co m 990 gravura~ em preto eco - com 900 gravuras em prnto, e Exta•acto compo1no de 11a111opnr1•llbR de Ayer
lorida, 26 mold Ps cortados, ta ma- colo ridas, 26 molrlP.s rnrtados em Para purificar o 11anl'ne, limpnr o corpo e eora radical 
nh o na1nral, 26 nnm . rnm 520 tama nho natural, 2$100. da• e111crophola11. frasco 1$t00 reis . 
gravuras ri e bordados. 2~500. O rreme11io de Ayea· contra 111ezõe11-o-Febres intermi-

TRIMESTRE .- 13 numeros TRIMESTRE. -13 numeros tentes 6 biliosas». 
com 450 e rav nr a~ em pr eto e co- co~ 450i.iravuras em preto e co- t Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentra· 
lorirlas, 13 molriP.s r.ortados, t~- lnriclas , 13 moldes . corra rios em do8 de maneira. que sabem baratos, por que um vidro dura muito 
manho natural . 13 nnm . r.om 260 ! tamanho nalural, reis .1$100. tempo. 
gravuras de borrlanos t,11300 . Pllola11 Cat11ar&lcaa deAy er-0 melhor purgativo sua-

LISBO-' . PORTO E COIUBRA ve e iaLeiramenLe vegetal. 

Um nomero contPndo 30 j.! ra· 1 Um numero coolendo 30 
vuras em nrn10 e co loriri a~. um i.i ravnras em preto e r.oloridas. um 
molde cnrtado, tamanho natnral. molde cortado, tamanho natural. 
e um numero com {~ gravvras 1 
de bordados. I 
No neto dn en&rei:;n 100 r• No neto da entrei;a 80 r11 

~ Perre tto'.'de1111orectan1e e porlrlcan· 
, ,,_'>,;,t~J:fl~. \ te de- olEYES-para desinfectar casas e latri· 
·,. .rt · : nas; tambem é excellentP para tirar gordura ou no

doas dA ronpa, lim pa r motaes, e rarar reri rias. 
Veode-l!le em foda11 R l!I prlnclpne• 

pbarmaclal!I e droiinrla• , preço 300 REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 

Cada numero rla MODA ILLUSTRAOA e acompanhada d'U'.11 DU· 

mero do ccPelU Ecco de la Droderie n, jornal espeC1al de 
borrlados em todos os ge nnos. roupas do corpo. de meia, enXovae
para creiinça, tapessaria~. chrochet, ponto de a ~ulha. obras rlA phans 
ta ~ ia. reorlas. pas~amantaria, etc., etc •• encontr~-se na MODA IL- E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prom-
LUSTRA ílA, a tradu~ çlío em portuguez d aquelle Jornal. pto a dev olve r o dinheiro a qualquer pessoa a quem o romedio não 

• t 
1 1• ia• do reino 1111311 faça o eITeito quando o doente tenha lombrigas e segui r exaclameo· 

"l!ll!IJl:nR-•e e llllll º' a11 ns 1wrar .. , 1 · 1 -di e as tos rur.çoes . 
e Bt•Rzil e nn do e aoa• . . Deposito: James Casseis & c •. Llua do Mousioho da Silveira, -

Antigã casa Bertrand=JOSE B~STOS=Rua Garrett, Lisboa 1 Porto . 

' 


